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Resumo: A agricultura sempre teve um peso enorme quando se fala na política nacional 

brasileira, que envolve todos os seus setores produtivos, denominado de agronegócios. Vem 

por anos movendo nossa economia, é o setor econômico que mais influência nosso PIB. Neste 

sentido, com o processo de produção passando por mudanças tecnológicas e organizacionais, 

buscando sempre o aumento de produtividade temos a intensificação do uso de agrotóxicos. 

Hoje somos o maior consumidor do mundo, pensando no quão é importante o agronegócio hoje 

em nosso país, e a importância do estudo de tal tema, que buscamos através de um estudo 

verificar a incidência de casos de intoxicação por agrotóxicos em Goiás. A partir dos relatórios 

divulgados pela CIATox-GO identificar os principais registros e sua incidência, combinando 

tais dados com os relatórios anuais de comercialização de agrotóxicos disponibilizados pelo 

IBAMA. Buscando assim evidenciar os casos reportados de intoxicação, identificando a 

evolução da comercialização dos mesmos. Por fim, realizar uma reflexão do fenômeno da 

utilização dos agrotóxicos e a saúde do trabalhador rural. 
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Abstract: Agriculture has always had a huge weight when it comes to Brazilian national policy, 

which involves all its productive sectors, called agribusiness. It has been moving our economy 

for years, it is the economic sector that most influences our GDP. In this sense, with the 

production process undergoing technological and organizational changes, always seeking to 

increase productivity, we have the intensification of the use of pesticides. Today we are the 

largest consumer in the world, thinking about how important agribusiness is today in our 

country, and the importance of studying this topic, which we seek through one studies to verify 

the incidence of cases of pesticide poisoning in Goiás. Based on the reports released by 

CIATox-GO, identify the main records and their incidence, combining such data with the 

annual reports on the commercialization of pesticides made available by IBAMA. Thus seeking 

to highlight the reported cases of intoxication, identifying the evolution of their 

commercialization. Finally, carry out a reflection on the phenomenon of the use of pesticides 
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and the health of rural workers. 
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Introdução 

As oligarquias rurais sempre tiveram um enorme peso quando se fala na política 

nacional brasileira, a agriculta e seus setores produtivos que se denomina agronegócios, vem 

por anos movendo nossa economia, é o setor econômico que mais influência e responsável por 

26,6% do PIB brasileiro (CEPEA 2020). Através da agriculta e de sua diversidade de culturas 

que nos permite a existência dos aglomerados humanos e de nossa sobrevivência desde os 

tempos remotos. Segundo a Organização de Alimentos e Agricultura (FAO), cerca de 805 

milhões de pessoas em todo o mundo não possuem o que comer e nem condições de levar uma 

vida saudável e ativa, segundos dados da Organização das Nações Unidas (ONU) esses números 

tendem a subir com o aumento populacional, exigindo uma maior oferta de alimentos. 

Podemos dividir e caracterizar a agricultura sendo ela direcionada a três principais 

objetivos, abastecer os habitantes, conceder excedentes para exportação, gerar combustíveis 

alternativos como o álcool e favorecer industrias. Sendo reconhecida como altamente 

competitiva e responsável pela geração de 22% dos empregos brasileiros, gerando riquezas 

(EMBRAPA). 

Segundo a EMBRAPA os principais responsáveis pelo desempenho do setor estão 

relacionados aos recursos naturais abundantes principalmente com terras planas, as políticas 

governamentais voltadas principalmente aos agricultores com créditos rurais, sendo eles 

competentes e empreendedores e a tecnologia que é desenvolvida no país. 

Hoje a agricultura brasileira se expande, adota cada vez mais tecnologias, modernizando 

a produção em todos os estágios produtivos até alcançar o consumidor final buscando a 

sustentabilidade e agregação de valor. 

Com as mudanças intensas e continuas nas tecnologias e no processo organizacional 

afetando as relações de produção e de trabalho, consequências das modernizações que 

chegaram ao campo, promoveu grandes transformações nas formas, nos processos e nas 

relações de trabalho, com o aparecimento de formas diversificadas de trabalho nas lavouras, 

com trabalhadores altamente qualificados ao lado de trabalhadores temporários, trabalho 

familiar combinando com trabalhos precários ainda existentes, produtores integrados, entre 

outros, o que por séculos se constituiu como meio de vida dos agricultores e seus familiares, 

transformou-se em uma atividade voltada para a produção comercial. 

Neste sentido, com o processo de produção passando por mudanças tecnológicas e 
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organizacionais,  buscando  sempre  o  aumento  de  produtividade,  podemos  destacar  a 

mecanização da produção com a substituição da mão de obra pelo uso de máquinas, sendo um 

dos principais fatores responsável pelo êxodo rural. A introdução do uso de agrotóxicos a partir 

de 1930 sendo intensificada a partir da Segunda Guerra Mundial e o uso da biotecnologia com 

plantas geneticamente modificadas. (Abramovay, 1992; OIT, 2001). 

Com a aplicação do agrotóxico consegue-se o aumento da produção agrícola, e o seu 

uso intensivo gera questões negativas, bastante relatadas na literatura. Os impactos da utilização 

nos humanos vão desde náuseas, dores de cabeça, irritações na pele até problemas de natureza 

crônica como diabetes, algumas más formações congênitas, câncer podendo levar até a males 

de caráter irreversíveis como perda de visão. Impactos no meio ambiente como o menor número 

de organismos vivos, a resistência de pestes até a contaminação de rios, solos, plantas e animais. 

A existência dos fatores negativos é uma falha no setor, tornando essencial a 

regulamentação afim de manter o equilíbrio entre a produção, o meio ambiente e a saúde 

pública. Processo denominado de política de regulação, ganhou relevância recentemente com o 

projeto de lei (PLs), onde caso aprovado alteraria o nível de restrição no uso regular de 

agrotóxicos, mas estas regulamentações sofrem influência material e normativa de grupos, 

tornando-as menos restritivas conforme afirmam (Culpepper, 2010; Makkai e Braithwaite, 

1992; Levine e Forrence, 1990; Laffont e Tirole, 1991; Carpenter e Moss, 2013b; Baker, 2010). 

Pensar em uma política de Saúde do Trabalhador Rural é ir além, aprofundando a análise 

de todo o processo de trabalho pensando no modo de produção hoje vigente com seus reflexos 

nas condições de vida e trabalho, e pensar o quanto essas condições vem causando doenças e 

mortes principalmente pelo uso discriminado de pesticidas, tema abordado em conferencias 

nacionais e pelo Conselho Nacional, Estadual e Municipal de Saúde, também importante 

destacar as várias produções cientificas que abordam o tema, principalmente a partir da década 

de 80. 

Assim, aprofundando no processo de análise de trabalho, chegamos a análise do 

comportamento, área de estudo do comportamento seguro que é um termo muito utilizado na 

área de segurança do trabalho. Behavior Based Safety – BBS é uma proposta de intervenção 

para a segurança no trabalho, um conceito de trabalho seguro, com medidas que propõem um 

levantamento de comportamentos relevantes para a manutenção e preservação da segurança, 

propondo observações na promoção da participação dos trabalhadores afim de se 

comprometerem com a segurança, buscando formas proativas na segurança das organizações 

(Dagen & Nazaruk, 2017), tal proposta vem sendo utilizada no dia a dia também dos 

trabalhadores ligados a toda cadeia produtiva do agronegócio, com um relevante histórico de 

contribuições na redução de acidentes de trabalho. 



 

ALTUS CIÊNCIA -ISSN 2318-4817.  vol. 29. jan. a  jul.- 2026  DOI   10.5281/zenodo.19444162   

 

230 

O Brasil sendo hoje o maior consumidor de agrotóxicos do mundo, pensando no quão é 

importante o agronegócio hoje em nosso país, e a importância do estudo de tal tema, pensando 

na saúde desses trabalhadores que fazem com que aconteça toda a produção, que o estudo se 

baseia sobre como anda a saúde dos trabalhadores rurais e que afetam toda a população no geral, 

de forma sistemática, ordenada e abrangente, onde o acesso a agrotóxicos e pesticidas permitem 

e há uma necessidade de compreensão dos efeitos e das dimensões relativas ao uso dessas 

substâncias na saúde, que se busca verificar através de dois estudos a incidência de casos de 

intoxicação por agrotóxicos em Goiás. 

 

OBJETIVOS 

Em relação aos objetivos almejados, pretende-se verificar a incidência de casos de 

intoxicação por agrotóxicos, a partir dos relatórios divulgados pela CIATox-GO identificando 

os principais registros e sua incidência, combinando tais dados com os relatórios anuais de 

comercialização de agrotóxicos disponibilizados pelo IBAMA. Buscando assim evidenciar os 

casos reportados de intoxicação identificando a evolução da comercialização dos mesmos. Por 

fim, realizou-se uma reflexão do fenômeno da utilização dos agrotóxicos e a saúde do 

trabalhador rural. 

 

MÉTODO 

 

Este é um estudo descritivo a partir de bases secundarias, em um recorte transversal, no 

qual o fator e efeito são observados num mesmo momento histórico sendoretrospectivo por 

estudar casos e controles, no qual utilizou dados de intoxicação externasreportadas ao Centro de 

Informação Toxicológica de Goiás (CIATox-GO). 

Os dados foram gerados pela CIATox-GO que se configura como uma unidade 

especializada, um departamento técnico da Superintendência de Vigilância em Saúde doEstado 

de Goiás (SUVISA) vinculado à Secretaria de Estado da Saúde do Estado de Goiás, localizado 

em Goiânia – GO. Sua função é fornecer informação e orientarprofissionais da saúde e a 

população em geral, conta com uma equipe especializada que atua em regime de plantão 24 

horas por dia inclusive em feriados e finais de semana, a partir de tais registros que são 

elaborados os registros disponíveis ao CIATox-GO, tais registros são feitos principalmente por 

atendimentos por telefônicos de médicos e profissionais de saúde que entram em contato 

solicitando informações sobre o procedimento a ser realizado em pacientes que chegam às 

emergências dos hospitais. É obtido também a partir dos contatos realizados pela população em 

geral, que ligam solicitando informações sobre como proceder em casos deintoxicação. Desta 
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forma, foram utilizados os registros feitos entre os anos de 2017 a 2022, onde o CIATox 

registrou também as intoxicações exógenas reportadas pela vigilância epidemiológica dos 

hospitais de Goiás (GO). Todos casos atendidos pela unidade especializada são notificados, e 

são os dados que definem a Lista Nacional de Notificação Compulsória de doenças, agravos e 

eventos de saúde pública nosserviços de saúde pública e privados de todo o território nacional. 
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Figura 1. Fluxo de coleta de dados de intoxicação por agrotóxicos reportados aoCIATox – GO no período de 2017 

a 2022. 

 

Dos casos de intoxicação reportados ao CIATox durante os anos de 2017 a 2022,foram 

pesquisados como mostra o organograma acima 1085 casos de intoxicação que serviram de 

material para este estudo. Destes registros dos casos notificados ao CIATox-GO, 75% foram 

feitos via telefonemas e um total dos 678 casos notificados o agente causador foi intoxicação 

por agrotóxicos. 

 

ASPECTOS ÉTICOS 

 

Por não se tratar de uma pesquisa com seres-humanos, todos os aspectos deste estudo 

(projeto, instrumentos de coleta de dados), não foram submetidos ao CEP/UFG. 

Montamos um mapa com a tendência da produção nacional acerca da cultura da segurança 

do trabalhador do agronegócio, identificando como o tema vem sendo abordado e a 

incorporação do tema de segurança do trabalho. Espera-se gerar um modelo de tratamentoe 

orientação da cultura de segurança no ramo do agronegócio. 

Contando com uma revisão integrativa, que permite assim uma análise e revisão da 

literatura de forma ampla combinando estudos diversos, com a temática em questão de como 
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anda a saúde do trabalhador rural. 

Seguimos uma estrutura argumentativa, através do cotidiano dos trabalhadores, nos 

permitindo conhecer as possíveis doenças que os afetam, entender o grau de compreensão sobre 

os males causados pela profissão e de periculosidade com o uso constante de agrotóxicos. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Ao analisar os dados nos mostra a quantidade de intoxicações ocorridas em Goiás,por 

agentes no período disponibilizado na base do CIATox-GO. Pode-se verificar que a intoxicação 

por agentes nesse período ocorreu em um total de 445 vezes, e merece destaque o quanto veio 

crescendo a incidência de casos no decorrer dos anos, ficando atrás nos números apenas dos 

índices de intoxicação por medicamentos. 

No gráfico 2 nota-se que a maioria dos casos com informação reportada éapresentada 

com picos importantes, o primeiro deles a frequência de forma acidental com indivíduos 

(crianças) na faixa etária de 1 a 4 anos, o segundo entre jovens entre 20 a 29 anos com tentativas 

de suicídio, outro caso importante também entre os jovens de 15 a 19anos também relatados 

como tentativa de suicídio. Sendo reportada uma incidência pequena através da atividade 

laboral e outros casos. 
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Gráfico 2. Idade dos indivíduos e circunstâncias envolvidas. 

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (saude.go.gov.br) 

 

 

A gravidade da intoxicação está relacionada a forma de exposição do agente queobteve 

contato com o produto tóxico, junto com fatores que contribuem diretamente como dose, a 

toxicidade do agente tóxico com o tempo que aquele indivíduo ficou em contato. 

Os principais grupos químicos envolvidos nos casos reportados de intoxicação estão 

apresentados na tabela 2 associados com a circunstância, nota-se que a grande maioria dos casos 

notificados, a intoxicação se deu pelo agente ilegal chumbinho com circunstância de tentativa 

de suicídio. Os 156 casos apontados como sem referência ao produto ou agente químico são os 

produtos de uso doméstico e legais, tais como raticidas, que incluem todos os produtos 

relacionados como inseticida, veneno para baratas, formicidas, carrapaticida ou dedetizastes no 

geral também ligados a circunstânciade tentativa de suicídio. 

 

 

Tabela 2: Principais substâncias envolvidas nas intoxicações com agrotóxicos 

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (saude.go.gov.br) 

 

 

Ao analisar a tabela 3 com os produtos reportados que mais causam intoxicação, 

podemos concluir que apenas 2 não possuem registro e são vendidos de forma ilegal sãoeles o 

chumbinho e o Era Rato, todos os demais são produtos considerados legais e podem ser 
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adquiridos facilmente, como o Baygon que entra na lista como o maior causador de intoxicação 

dentre os produtos legais sendo comercializado com várias formulações sendo a que contém 

organofosforado clorpirifós proibidas no Brasil em 2004, seguido doK-othrine, Tutox e Barrage. 

 

 
Tabela 3. Produtos comerciais que mais causam intoxicação 

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (saude.go.gov.br) 

 

Considerando a extensão do território brasileiro e a variedade de produtos compatíveis 

com nosso solo, o calendário agrícola funciona como um norte para facilitaro dia-a-dia dos 

produtores, é a escolha do melhor período de plantio onde levam em consideração os fatores 

climáticos que afetam o ciclo das plantas e os seus vários estágiosde desenvolvimento, nos 

servem também de guia refletindo em nossa tabela. Podemos afirmar pelos índices os períodos 

de plantio que ocasionam com os maiores picos de intoxicação, se inicia em novembro com o 

plantio e se encerra em março na colheita, também com picos de intoxicação entre os meses de 

maio a agosto com o período entre safra com as plantações irrigadas, o que justifica os números 

de intoxicação por agrotóxicos que matem um padrão em todos os anos estudados, com poucos 

casos de altos índices de intoxicação como em 2018 entre os meses de junho a agosto. 
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Tabela 4. Número de casos de intoxicação, dados atualizados até 02/06/2022 

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (saude.go.gov.br) 

 

 

Algumas informações que são apresentadas na tabela 5 são fundamentais e 

complementam as informações da tabela 4 quando nos foi apresentada os números de casos por 

mês. 

Nota-se que a substancia líder em intoxicação por agrotóxicos levando em consideração 

o uso ocupacional por produtores e colaboradores no geral é o Glifosato queé uma substância 

química com princípio ativo que compõem diversos defensivos agrícolas e um composto 

organofosforado (EMBRAPA/2021), que atua ao ser absorvidoprincipalmente pelas folhas das 

plantas daninhas impedindo que os vegetais sintetizem as proteínas necessárias para seu 

crescimento, levando o organismo a morte, ele controla as plantas daninhas, o que permitiu a 

técnica de plantio direto e a auxilia na decomposição de materiais orgânicos, contribuindo para 

a melhoria do solo. Hoje é o agrotóxico mais vendido do país, principalmente com a autorização 

em 2005 da Lei de Biossegurança Nacional que autorizou o uso da soja transgênica resistente 

ao glifosato (Departamento de Agricultura dos Estados Unidos – USDA). Seu uso de forma 

inadequada vem sendo associado além a contaminação dos solos e lençóis freáticos como ao 

desenvolvimento de câncer. (ESTADÃO - SP). 

A segunda substância com maior índice de intoxicação apresentada na tabela 5 é o 

chamado de 2,4-D, que é o primeiro herbicida orgânico sintetizado pela indústria química, age 

contra as plantas daninhas já desenvolvidas e possui o menor custo de aplicação dentre todas as 

alternativas hoje existentes no mercado. Segundo parecer técnico apresentado pelo Núcleo de 
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Estudos Agrários e Desenvolvimento Rural do Ministério do Desenvolvimento Agrário que 

contou com o apoio de diversas entidades enviado a ANVISA, destaca os perigos a saúde 

relatados a frequente exposição ao agrotóxico, como a maior parte dos agrotóxicos possuem 

como via de exposição pelo contado na pulverização e manuseio do produto, pela inalação ou 

pelo consumo dos resíduos em alimentos ou na água, pode levar a causar problemas endócrinos, 

perturbações na funções reprodutivas, alterações genéticas e o desenvolvimento dedoenças 

como o Parkinson finalizando com o destaque que há informações cientificas suficientes para 

comprovar a ligação de tais doenças ao 2,4-D (FIOCRUZ-2014). 

Seguido do 2,4-D encontra-se o PICLORAM, se trata de um herbicida caracterizado 

pelo odor de cloro e pela solubilidade em outros compostos como o 2,4-D, é um produto 

extremamente ativo com um alto potencial de contaminação de águas subterrâneas, pois 

apresenta longa persistência no solo com meia vida de 90 dias podendoser encontrado na área de 

aplicação após 2 ou 3 anos (ADAPAR, 2018). 
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Tabela 5. Substâncias envolvidas na intoxicação ocupacional. 

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (saude.go.gov.br) 

 

 

Os demais compostos fazem parte de herbicidas alguns utilizados no controle de insetos, 

outros no controle de pragas daninhas, mas podemos concluir que ambos obtiveram uma 

incidência na quantidade de intoxicação semelhantes, não deixando de considerar que também 

são causadores de impactos no meio ambiente e na saúde dos quemantem frequente exposição. 
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Ao se analisar as circunstâncias que ocorreram as intoxicações a mais predominante e 

de destaque com maior número de casos vem a tentativa de suicídio, comoapresentado no gráfico 

2 vem associado ao fator idade, seguido do acidental e por últimopor fatores ocupacionais, 

podendo afirmar assim que o fator segurança e prevenção de acidentes vem sendo praticado nas 

lavouras. 

 

 

Tabela 6. Circunstâncias relacionadas a intoxicação. 

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (saude.go.gov.br) 

 

Os desfechos relacionados as tentativas de suicídio são classificadas em maior 

proporção a casos não preenchidos já que levam constrangimentos a família e a própria 

causadora do mal, seguido de casos clínicos leves sem maiores riscos que causam a mortede 

imediato já que cientificamente é comprovado seus efeitos posteriormente, seguido dos casos 

ignorados, de manifestações clinicas moderada e por último, manifestações clinicas graves que 

o quepodem levar a morte. 
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Tabela 7. Desfecho das tentativas de suicídio. 

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (saude.go.gov.br) 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Podemos concluir que a intoxicação por agrotóxicos é sim um problema de saúde 

pública grave, com vários fatores que incidem agravos e o fator que causa grande incidência é 

a facilidade de acesso com que a população no geral possui a tais produtos e o grande número 

de produtos disponíveis hoje no mercado, nota-se também uma grande deficiência nos casos 

registrados e reportados pela vigilância, falhas como as causas de intoxicação, registros 

incompletos sem constar dados importantes do paciente como sexo e idade, dados informando 

como prosseguiu a evolução dos casos de internação, são deficiências nítidas e que não constam 

em nenhum documento, o que compromete o mapeamento do problema e por consequência o 

estudo. 

As causas dessa subnotificação se da principalmente por falta de informação dos 

profissionais de saúde sobre o CIATox-GO e de entrarem em contato com o centro relatando 

os casos, por considerarem desnecessário e não reconhecerem a importância do mesmo, ficando 

claro tal subnotificação quando se analisa e compara os óbitos relatados. 

Pelo fato das intoxicações agudas serem mais fáceis de serem diagnosticadas os casos 

reportados são decorrentes principalmente da exposição de forma aguda a esses produtos, na 

intoxicação crônica os sintomas não são específicos podendo ser confundido com outras 

patologias ocasionando a falta de report desse tipo de intoxicação. 

São vários os estudos que revelam o envolvimento do envenenamento por agrotóxicos 
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nos casos relatados de suicídio no mundo, sendo associado com uma alta taxa de mortalidade 

(EDDLESTON; DZAMALLA). 
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